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G R A F O E C T O P L A S M I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafoectoplasmia é o parafenômeno de clarividência, geralmente hipno-

pômpica, de signos físicos, patrocinado pelos amparadores, efetivado por meio da exteriorização 

involuntária da energia consciencial (EC) semimaterial da conscin ectoplasta, surgindo em parede 

branca ou superfície clara, enquanto recurso para registrar e / ou transmitir mensagem extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; 

inscrever”. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo igualmente do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado também do idioma Grego, plásma, “molde; 

substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Grafoectoplastia. 2.  Mensagem plasmada em forma de signos.  

3.  Escrita materializada pela ectoplasmia. 4.  Grafia ectoplásmica. 

Neologia. O vocábulo grafoectoplasmia e as duas expressões compostas miniaproveita-

mento da grafoectoplasmia e maxiaproveitamento da grafoectoplasmia são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Texto físico. 2.  Tares grafada com tinta. 3.  Psicografia. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o rapport com amparador técnico em 

ectoplasmia nas grafoassistências; a high performance mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação tarística da grafoectoplasmia. 

Ortopensatologia: – “Grafoectoplasmia. O fenômeno da grafoectoplasmia ocorre após 

a hipnopompia. Palavras e frases vão se formando em parede branca pela materialização das le-

tras e até da caligrafia da conscin grafoectoplasta, personalidade escritora em período de trabalho 

intelectual intenso. O conteúdo ideativo de profundo significado se plasma e, na medida em que 

alguns vocábulos vão surgindo, os anteriores vão se apagando simultaneamente”. “Importa não 

confundir o parafenômeno com a exaustão da pessoa que empregou excessivamente os olhos em 

longo período de escrita. O parafenômeno ocorre além do cansaço visual”. “A grafoectoplasmia  

é parafenômeno de efeitos físicos e intelectuais envolvendo intensamente, ao mesmo tempo, o so-

ma e o mentalsoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomática; o holopensene pessoal da auto-

produtividade intelectual; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da gra-

fofilia interassistencial; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopense-

nes; a lexicopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; o predomínio do pen na auto-

pensenidade; a predisposição pensênica parapsíquica; o cultivo da pensenidade parapercepcioló-

gica; a acalmia pensênica permitindo a captação ideativa amparada; a pensenidade dócil ao ampa-

ro; a plasmagem da ortopensenidade inspirada por amparador. 

 

Fatologia: os números, símbolos e formas materializados na transmissão do conteúdo;  

a duração variada da visualização da mensagem; o autesforço para a compreensão do texto plas-

mado; a memorização das informações visualizadas após o fenômeno; as ações autoqualificativas 

para a captação ideativa; a rotina de estudos e o investimento no desenvolvimento intelectual au-

xiliando a vivência do fenômeno mentalsomático; a intelectualidade interassistencial; o teor varia-

do da informação; a soltura mentalsomática por meio da escrita de artigos, verbetes e livros se-

gundo o paradigma consciencial; o registro e a sistematização das vivências associadas ao proces-
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so da grafoectoplasmia; o desenvolvimento da autocrítica parafenomenológica; a teática na tarefa 

do esclarecimento; o investimento em dicionários, ampliando o acervo pessoal para consultas, 

qualificando o dicionário cerebral; a aproximação com a lexicografia; a autoqualificação ectoplás-

tica pelo autodidatismo gesconográfico; os conteúdos captados transmitidos taristicamente. 

 

Parafatologia: a grafoectoplasmia; a paravisualização de diferentes signos plasmados na 

parede, no quadro ou na lousa didática; o estado vibracional (EV) profilático potencializador da 

ectoplasmia; a clarividência da escrita; o neuroectoplasma; a hipnopompia; a atuação do ampara-

dor extrafísico de função juntamente com o ectoplasta gerando o fenômeno da grafoectoplasmia; 

a ectoplasmia desordenada dificultando a materialização das informações; o extrapolacionismo 

parapsíquico; a descoincidência dos chacras superiores (corono e frontochacra); o frontochacra 

enquanto biovórtice principal ativado no desenvolvimento do parafenômeno; o campo energético 

ectoplásmico; o trabalho energético na condição de otimizador do ectoplasma; as repercussões 

holossomáticas percebidas com maturidade; a grafoectoplasmia utilizada em prol da interassisten-

cialidade tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin ectoplasta–amparador extrafísico; o sinergismo 

autorresponsabilidade ectoplásmica–automotivação gesconográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na investigação dos fenômenos; o princí-

pio de causa e efeito; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco men-

talsomático. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional (EV); a técnica de 50 vezes mais; a técnica 

da doação de ectoplasma nos 50 minutos diários na tenepes; a técnica do aproveitamento do tem-

po propiciando a escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado grafopensênico; os voluntários-pesquisadores dedica-

dos à escrita interassistencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas decorrentes do fenômeno grafoectoplás-

mico; as neossinapses resultantes da conexão com o amparo extrafísico. 

Binomiologia: o binômio mentalsomático ler-escrever; o binômio ectoplasmia-neuroec-

toplasmia; o binômio ectoplasmia-clarividência. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-mentalsoma; a interação conhecimento 

parafenomênico–aproveitamento das paravivências; a interação autocredibilidade parapsíquica–

–reconhecimento parafenomênico. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-compreender-aplicar a autoectoplasmia; o cres-

cendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica; o crescendo bibliofilia-pesquisofilia- 

-erudiciofilia associando o ectoplasma à mentalsomaticidade. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a parapsicofilia; a bioenergofilia; a leiturofilia; a grafo-

filia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a pensenofilia; a cerebrofilia; a paracerebrofilia; a amparo-

filia. 

Fobiologia: a mentalsomatofobia; a energofobia; a intelectofobia; a raciocinofobia;  

a disciplinofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a autocogniciofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da preguiça mental; a síndrome da negação. 

Mitologia: o mito de a escrita só ter repercussão na vida intrafísica; o mito de toda ima-

gem ser decorrente da ação física. 
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Holotecologia: a grafopensenoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a biblioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Ectoplasmologia; a Energossomatologia;  

a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Lexi-

cografologia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin grafoectoplasta; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin paracientista; a conscin autora conscienciológica. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o ectoplasta; o clarividente; o parapsíquico; o para-

percepciologista; o acoplamentista; o intelectual; o pesquisador; o leitor; o escritor; o autor; o pro-

fessor de Conscienciologia; o projetor consciente; o enciclopedista; o lexicólogo; o inversor ecto-

plasta; o reciclante ectoplasta; o tenepessista; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a ectoplasta; a clarividente; a parapsíquica; a paraper-

cepciologista; a acoplamentista; a intelectual; a pesquisadora; a leitora; a escritora; a autora;  

a professora de Conscienciologia; a projetora consciente; a enciclopedista; a lexicóloga; a inver-

sora ectoplasta; a reciclante ectoplasta; a tenepessista; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento da grafoectoplasmia = a compreensão parcial do 

texto plasmado pela conscin ectoplasta; maxiaproveitamento da grafoectoplasmia = a compreen-

são integral do conteúdo plasmado pela conscin ectoplasta e o compartilhamento mentalsomático 

das informações por meio da escrita. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da doação de ectoplasma;  

a cultura da autopesquisa; a cultura da interassistencialidade lúcida; a cultura da ampliação dos 

dicionários cerebrais; a cultura da gesconografia conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 tipos de signos possíveis de serem visualizados por meio do fenômeno da grafoectoplasmia: 

01.  Forma: o aparecimento de formas geométricas, círculos, quadrados, triângulos. 

02.  Gráfico: o surgimento de gráfico em formatos variados. 

03.  Idioma: a manifestação de texto ou palavras em idiomas diferentes. 

04.  Letra: o aparecimento isolado de determinada letra do alfabeto. 

05.  Mandala: a manifestação de mandalas geométricas e coloridas. 

06.  Misto: a composição de formas geométricas com textos. 

07.  Número: o aparecimento de números soltos ou fórmulas matemáticas. 

08.  Palavra: o surgimento de palavra única. 

09.  Parágrafo: a manifestação de texto consolidado, em formato de parágrafos. 

10.  Símbolo: a exposição de símbolo com significado conhecido ou desconhecido. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafoectoplasmia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Automotivação  gesconográfica  do  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

08.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

09.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

10.  Grafopensenarium:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Mentalsomatologia  aplicada:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  FENÔMENO  DA  GRAFOECTOPLASMIA  PATROCINADO 

PELO  AMPARO  DE  FUNÇÃO  É  OPORTUNIZADO  À  CONS-
CIN  DILIGENTE  QUANTO  À  MENTALSOMATICIDADE  E  COM  

SUSTENTAÇÃO  ECTOPLÁSMICA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o fenômeno da grafoectoplasmia? 

Desenvolve atividades mentaissomáticas a partir de tal fenômeno? 
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